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Casadasogra
AnovasecretáriadeAssistência
SocialdeCubatão,SimoneApare-
cidadosSantosLopes,chegouà
Administraçãocomopartedacota
doPDTnoGovernoMarciaRosa
(PT).Umdosquedevemterficado
contentescomanomeaçãofoi seu
genro,overeadorCesardaSilva
Nascimento(PDT–nafoto).

Segundaopinião
Coincidentemente, foielequem,
tão logofoiempossado,protoco-
lounaCâmaraoprojetodeleique
visa impedir casosdenepotismo
namáquinamunicipal.Diasde-
pois,porém,oparlamentares-
treanteretirouapropostapara
analisarmelhorseuconteúdo.

Novopatamar
AssimqueassessõesdoLegislati-
vosantista foremretomadas,o
vereadorAdilsonJúnior (PT)enca-
minharárequerimentodeinforma-
çõesàPrefeitura.Elequersaber
seaGuardaMunicipal (GM)doMu-
nicípioseráenquadradanosno-
voscritériosestabelecidospela
ConsolidaçãodasLeisdoTrabalho
(CLT),emdezembro,noquese
refereàsatividadesconsideradas
perigosas.

Sobrisco
Naregulamentaçãoaprovadape-
loMinistériodoTrabalhoeEmpre-
gosão inseridosnessacategoria
ostrabalhadoresquelidamcom
“roubosououtrasespéciesdevio-
lênciafísicanasatividadesdesegu-
rançapessoaloupatrimonial” –
estaúltima, justamenteafunção
daGM.

Omundopassapor
umasevera crise. Tudo
oqueoPaís nãoprecisa

éa gente começar amontar
palanqueem janeiro de2013”
EduardoCampos (PSB), governadordePernambuco, a respeito das
especulações sobre seunomepara concorrer à Presidênciada
República em2014.
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Saque
Oprimeiroasepronunciar foiBatis-
ta,quedeixaráopartidopresidido
noEstadoporMárcioFrançapara
ingressarnoPTB.Sobreaelimina-
çãodossemáforosnotrechovicen-
tinodaRodoviados Imigrantes,ele
alfinetou:“Muitagentenãocolabo-
roueatéatrapalhouoprojeto”,
disse, sobreas tratativasfrustra-
dasquemantevecomoprefeito
TercioGarcia (PSB)–afilhadopolíti-
codeFrança.

Manchete
Odeputado federal respondeuque
dosR$55milhõesasseguradospe-
loex-governador JoséSerra
(2007-2010)paraa intervenção,
apenasR$500mil foramdestina-
dosàelaboraçãodoprojetoexecuti-
vo.Oparlamentardisseaindaqueo
recursoempenhadonãoseriasufi-
cienteparaasobras,hojeorçadas
emquaseR$100milhões.

Cortada
FoiadeixaparaqueBili soltasseo
cadavezmais famosoverbo.“Fo-
ramtantasaspessoasquemorre-
ramnessescruzamentosporconta
davaidadepessoaldequemjágo-
vernouestaCidade”,divagou.E
apontouamiraparaasadministra-
çõesanteriores.“Estamosa100
metrosdoteatro (noParqueBita-
ru)que já teveverbas liberadas,
mascujaobranuncaficoupronta”.

Bloqueio
Emmeioaofogocruzado,restouà
estrelamaiordoevento,ogoverna-
dorAlckmin,adefesadeFrança–
seuex-secretáriodeTurismo.Ele
elogiouotrabalhodesenvolvido
pelovicentinonosdoisanosemque
esteveà frentedapastae,ainda,
porser“umdosmelhoresdeputa-
dosporSãoPaulonoCongresso
Nacional”.

Defesa
Epor falaremeleiçãoemSãoVicen-
te,CaioFrançapodenãoterconse-
guidoseuespaçonoPaçoMunici-
pal,masoobtevenaAssembleia
Legislativa.Oadvogadofoiconvida-
dopelo líderdabancadadoPSBna
Casa,deputadoCarlosCezar,para
serconsultor jurídicodosocialistas
dentrodoPalácio9deJulho.

GrandPrix
Maisdias,menosdias, eles estariam
devolta àquadra. Aconteceu. Pela
primeiravezdesdeaseleiçõesdeoutubro, oatual prefeito deSãoVicen-
te, Luis CláudioBili (PP), e odeputado federalMárcio França (PSB) –pai
do candidatoderrotadonopleito, CaioFrança (PSB) – dividiramomes-
mopalanque.E comaparticipaçãoespecial dodeputadoestadual Lucia-
noBatista (PSB), adversário internodo líder socialista. Foi ontem,du-
rantea visita dogovernadorGeraldoAlckmin (PSDB) aoMunicípio.Du-
ranteosdiscursosoficiais, a trocade farpasdeuo tom.Parecequena
TerradeMartimAfonsoa frase feita “agora estamos todos juntospelo
bemdaCidade”, por enquanto, só éusadadabocapra fora.

Charge DaCosta

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Ter maioria no Legislativo
nem sempre significará garan-
tia de vitória para o prefeito
Paulo Alexandre Barbosa (PS-
DB). Em certas ocasiões, será
fundamental ter um líder do
Governo com muita experiên-
cia e habilidade política para
orientar votações e articular a
aprovação de projetos de inte-
ressedoExecutivo.
Além de responder aos ata-

quesdos oposicionistas eman-
ter coesaabasedoocupanteda
principalcadeiradoPalácioJo-
sé Bonifácio, o vereador que
assumir essa responsabilidade
terádejustificareprestarinfor-
mações a respeito das posições
daAdministração.

Onomeaindanãoestádefini-
do, conforme admitiu ontem
paraATribunaochefedoExe-
cutivo. “Ainda estamos dialo-
gando com a base governista
para fazer a escolha”, revela
Barbosa.
Apesar da indefinição, dois

nomesestãomais cotadospara
assumir essa responsabilida-
de,segundoaReportagemapu-
rou: José Lascane (PSDB) e
MarcusDeRosis (PMDB).
O primeiro tem a seu favor o

fato de pertencer à mesma le-
gendadeBarbosa.Outroaspec-
topositivoéavastaexperiência
na Casa, pois está no sétimo
mandatoconsecutivo.
De Rosis também é muito

cotado por ter uma grande ca-
pacidade de diálogo junto aos
colegas de plenário – inclusive
comos de oposição. No último
biênio, foi líder do prefeito

JoãoPauloPapa (PMDB)ede-
monstroumuitahabilidadepa-
rajustificarosatosdaAdminis-
traçãoanterior.
Asnegociaçõesparecemain-

da estar mornas, segundo dois
estreantes no Legislativo, que
não quiseram se identificar.
Ambos concordamque o esco-
lhidodeveseralguémcommui-
tavivêncianaCâmara.
“Entendo que o melhor no-

me é o Lascane, porque é da

mesma legenda do prefeito e
terá mais facilidade de dialo-
gar. Porém, as conversas ainda
estão engatinhando”, revela
umdeles.
O outro edil possui uma

opinião divergente. “Ainda
não fui consultado sobre o
assunto, mas alguns nomes
são fortes. O De Rosis já
exerceu bem essa função no
passado. Ele anda muito
quieto para o meu gosto, não

assumiu nenhuma comis-
são permanente e pode es-
tar trabalhando para isso”,
ressalta.
Há vários anos na Casa,

umterceiro vereador consul-
tado acredita que a lideran-
ça do Governo deverá ficar
com Lascane e que ainda é
muito cedo paraBarbosa ter
essa definição. “É preciso
ter alguém com sintonia fi-
na com o prefeito. Não acre-
dito que o PSDB abrirá mão
disso, assim como ocorreu
com o PMDB durante o Go-
vernoPapa”.
Outro parlamentar acredita

que é natural que alguém do
PSDBfiquecomaliderançado
Governo, pois possui a maior
bancada (seis integrantes). “A
legendapossui bonsquadros e
pessoas com experiência no
ExecutivoenoLegislativo”.
Háquemapostenaforçado

representante do PMDB nos
bastidores. “OMarcus já sabe
como atuar nessa função.
Além disso, é uma forma de
garantir que um partido de
quatro integrantes não faça
muitobarulhonaoposição”.
A Tribuna tentou contato

comDeRosis e Lascane,mas
não conseguiu até o fecha-
mentodessaedição.

2104.5000(13)
www.visaolaser.com.br
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“

Audiência
AssessõesdoLegislativo terão
iníciosomenteemfevereiro,
masosvereadores jáestãoem
plenaatividade.Hoje,às 10
horas,aComissãodeSaúdee
HigienedaCâmararealizaa
primeiraaudiênciapúblicado
ano.Convocadopelovereador
EvaldoStanislau (PT), o
encontrodiscutiráasituação
dos trêsprontos-socorros
municipais.Naocasião, será
apresentadoumraio-Xdessas
unidadesdaredepública, após
umavistorianãoagendada
realizadapeloparlamentarno
iníciodesteano.

Nosbastidoresa lutapara
falarpeloprefeitonaCâmara
Vereadores fazem suas apostas sobre quem será o porta-voz oficial no poder Legislativo

RAIMUNDOROSA–08/10/12

Marcus De Rosis (PMDB) foi líder do ex-prefeito Papa no Legislativo

José Lascane (PSDB), cogitado por pertencer ao clã dos tucanos
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Desde ontem, está em vigor a
Lei Complementar 793, refe-
rente ao Estudo Prévio de Im-
pacto de Vizinhança (EIV). Is-
to quer dizer que empreendi-
mentosouatividadesclassifica-
dascomocausadorasdeimpac-
to no sistema viário e de trans-
porte coletivo, de infraestrutu-
ra urbana e de meio ambiente
deverão apresentar um estudo
prévio, feito por um técnico
contratado pelo empreende-
dor, além de seguir os padrões
estabelecidospelaPrefeitura.
Este documento busca iden-

tificar e avaliar alguns itens co-
mo adensamento populacio-
nal, equipamentos urbanos,
serviços públicos, sistema de
circulação e de transporte, en-
tre outros. Será um diagnósti-
co da área de influência onde
será construído o empreendi-
mento.
“O EIV é um instrumento

muito importante para fazer a
gestão dos impactos de cresci-
mento da Cidade”, ressalta o
arquitetodaSecretariaMunici-
pal deDesenvolvimentoUrba-
no,JoséMarquesCarriço.

ALTERAÇÕES
Desde quando a Lei Comple-
mentar foi encaminhada pelo
ex-prefeito de Santos a Câma-
ra, João Paulo Papa (PMDB),
no iníciode2012, até suaapro-
vaçãopelaCâmara, emdezem-

bro do mesmo ano, ocorreram
mudanças importantes emseu
conteúdo. A maioria delas foi
proposta pela ex-vereadora,
CassandraMaroni(PT).
No texto original, o EIV era

exigido para edifícios ou con-
juntos habitacionais commais
de500apartamentos.Agora, o
documento é obrigatório para

prédios com mais de 200 uni-
dades, inclusive de flat service
ouapart-hotel.
Outramudançaénaporcen-

tagem relativa ao volume de
reformas com acréscimo de
área construída.O índiceante-
rior era de 20% e, agora, passa
aserde5%.
O estudo também passará a

serexigidoaosedifíciosapar-
tir de 20 mil metros quadra-
dos de área construída ou de
10 mil metros quadrados de
áreadeterreno.
Os empreendimentos co-

merciais, residenciais (acima
de 80 unidades), industriais,
portuários e retroportuários
que não se enquadrarem no
estudo terão de apresentar
umAtestadodeConformida-
de de Infraestrutura Urbana
e Ambiental, que tem como
objetivo comprovar que os
serviços de fornecimento de
água, esgoto, energia elétrica,
transporte público e o siste-
maviárioexistentedoMunicí-
pio atendem a demanda do
empreendimento.

ANÁLISE
DeacordocomCarriço,oEIV
será analisado pela Comissão
Municipal de Análise de Im-
pacto da Vizinhança (CO-
MAIV),queainda será criada
pela Prefeitura. “Trata-se de
uma comissão multidiscipli-
nar, com integrantes de vá-
riassecretarias.Porisso,aten-
dência é ter agilidade no pro-
cesso de aprovação (ou não)
do empreendimento. Agora,
o prefeito Paulo Alexandre
Barbosa (PSDB) deve fazer a
montagem desta equipe. A
partir daí é que serão feitas as
análises dos projetos”, finali-
zaoarquiteto.
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Estudode ImpactodeVizinhançaé lei
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Os empreendimentos são obrigados a apresentar previamente o EIV
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